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4 - Definição do problema: Ao abordar o tema gênero, pretende-se considerar o fato de que as mulheres não são devidamente valorizadas no cenário profissional, assim como no dia-a-dia e de diferentes formas sofrem preconceitos, enfrentando barreiras em qualquer área de atuação. A intenção do presente estudo é averiguar se isto ocorre também no Graffiti, que é um espaço considerado alternativo e pretende ser contestador da sociedade, nas suas diversas formas. A pesquisa pretende fomentar a discussão sobre gênero no espaço do graffiti, mostrar como se dá o processo de inserção de mulheres na prática dessa arte, e contribuir com os estudos referentes à busca pela igualdade de gênero. 
5- Justificativa ou motivação: Considerando a trajetória das mulheres na busca pela igualdade de gênero, temática ainda presente entre as tensões na sociedade, acredita-se que seria interessante verificar essa luta através de um universo até então considerado masculino: o graffiti. Relacionando a arte e o gênero, afirma-se que a prática do graffiti está inclusa como campo de atuação em conquista por mulheres. Definido o tema da pesquisa, optou-se em analisar processos de inserção de mulheres da Região do Vale dos Sinos e do município de Porto Alegre nesta prática artística. Visto que, deseja-se visibilizar as mulheres e suas práticas no contexto do graffiti , em especial, do Vale dos Sinos e identificar alguns elementos de contraste com as artistas do município capital do estado.
6 – Objetivos: O objetivo geral da pesquisa é mapear como acontece o processo de inserção de mulheres na prática do graffiti. Isto é, dar visibilidade à esta arte feita pelo gênero feminino. Agrega-se à proposta do estudo os objetivos específicos:  identificar a existência de mulheres grafiteiras na Região do Vale dos Sinos e do município de Porto Alegre; investigar se há algum tipo de incentivo por parte dos órgãos públicos dessa região ao graffiti; e detectar possível(eis) fator(es) que possa(m) impedir que as mulheres grafitem. 
7 – Metodologia: A pesquisa caracteriza-se por um estudo exploratório de caráter qualitativo. Os métodos utilizados são: entrevistas, abertas e semi-abertas, feitas às grafiteiras das áreas apontadas, sem que haja indução de respostas pelas pesquisadoras, e observações de oficinas de graffiti ministradas tanto por mulheres como por homens. Durante o trabalho de campo, buscaremos registrar a interação das mulheres em relação ao graffiti. Posteriormente, analisaremos os dados, para identificar de como se dá o processo de inserção do gênero feminino na prática grafiteira.
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